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PSDB é um atraso para São Paulo
O Brasil cresceu de for-

ma extraordinária nestes 
quase oito anos de gover-
no Lula. Houve aumento 
da produção, do emprego 
e do produto interno bru-
to (PIB). O país adquiriu 
respeito internacional, dis-
tribuiu renda e reduziu a 
pobreza.

Os paulistas também 
foram beneficiados com a 
política econômica e com 
os programas sociais do 
governo Lula. Mas o cená-
rio poderia ser ainda me-
lhor se o Estado não fosse, 
ainda, um ninho de tucanos 
anti-Lula e anti-PT.

A Aliança PSBD/DEM no 
estado de São Paulo prefe-
re sacrificar a população a 
admitir os méritos das po-
líticas econômicas e sociais 
do governo Lula/Dilma. 

Por conta disso, os tu-
canos, quando não abrem 
mão de verbas federais, es-
condem a participação do 
governo Lula em iniciativas 
importantes.

Dois projetos em debate
É necessário ficar claro 

para o eleitor que o mestre 

dos tucanos é o Fernando 
Henrique Cardoso (FHC), 
embora os candidatos deles 
façam questão de esconder 
a imagem do ex-presidente.

Existem, portanto, dois 
projetos em discussão. Um 
deles é uma reedição da 
política neoliberal de FHC, 
com sua arrogância, suas 
privatizações, sua falta de 
políticas sociais, sua falta 
de compromisso com os 
trabalhadores. Serra e Al-
ckmin são os herdeiros do 
projeto tucano.

O outro projeto é lide-
rado por Lula, que prioriza 
o desenvolvimento para 
proporcionar melhores 
condições de vida para o 
povo. Um projeto no qual 
o Estado assume suas res-
ponsabilidades econômicas 
e sociais. Dilma e Merca-
dante representam essa 
nova forma de governar.

Basta de tucanato
Chegou a hora da po-

pulação de São Paulo dar o 
mesmo basta aos tucanos 
que os brasileiros deram 
em 2002, quando elegeram 
Lula presidente.

Quem é Mercadante
Candidato do PT ao governo tem forte relação com o setor 
metalúrgico e com o modelo econômico brasileiro atual

Aloizio Mercadante é 
economista e tem uma 
forte relação com a cate-
goria metalúrgica desde 
os anos 80, quando era 
técnico do renomado ins-
tituto Dieese e prestava 
assessoria para o Sindi-
cato dos Metalúrgicos do 
ABC.

Eleito deputado federal 
pelo PT em 1990, Merca-
dante foi fundamental para 
desmascarar os desman-
dos do governo Collor 
de Mello, que culminaram 
com a queda do ex-presi-
dente.

Câmaras setoriais
Nos anos 90, Merca-

dante foi um dos principais 
articuladores das Câmaras 
Setoriais, que reuniram 
trabalhadores e empresá-
rios em debates sobre sa-
ídas para enfrentar a crise 
daquele período.

As câmaras setoriais 
permitiram que diversos 
setores da economia, es-
pecialmente o setor me-
talúrgico, conseguissem 
sobreviver aos mandatos 
de Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB).

Novo modelo econômico
No final dos anos 90, 

foi protagonista no debate 
econômico nacional, pro-
pondo um modelo alter-
nativo de desenvolvimen-
to, resultando no livro “O 
Brasil Pós-Real”.

Ao concorrer a uma 
vaga no Senado, em 2002, 
obteve a maior votação da 
história do País - 10 mi-
lhões 497 mil e 348 votos.

Atualmente Mercadante 
é presidente do Parlamen-
to do Mercosul.

É bom lembrar que os 
democratas e os tucanos são 
contra medidas que benefi-
ciam a classe trabalhadora. 
Nas votações do Congresso 
obedecem a bancada patro-
nal, por isso foram a favor 
da Emenda 3, que flexibi-
liza direito dos trabalhado-
res;  aprovaram novas re-
gras para aposentadoria nos 
anos 90 que prejudicaram 
muita gente, além de serem 
contra a redução de jornada 
de trabalho. Pannunzio, por 
exemplo, ao invés de legis-
lar, passou  8 anos falando 
mal do Lula.

Sem liderança
Os Demo/tucanos, na 

tentativa de desqualificar o 
PT, insistem em dizer que o 
Lula é maior que o partido 
e coisa e tal. É verdade que 
os petistas têm na figura do 
presidente Lula seu líder 
maior e o respeita por tudo 
que ele fez e que ainda po-
derá fazer pelo País. Mas a 
pergunta é: quem é o líder 
dos Demo/Tucanos? Todos 
sabem que o guru deles é 
o ex-presidente FHC, mas 
pelo o que ele representou 
para o povo – arrocho sa-
larial e desemprego – os 
demo/tucanos o esconde.

Bom de praça
Mas tem uma coisa 

que o PSDB e o DEM são 
bons: nos pedágios. Nestes 
16 anos de governo, eles já 
construíram 227 praças de 
pedágio.  Para se ter uma 
idéia, na praça Piratininga, 
na Baixada Santista, a tarifa 
de um carro de passeio é R$ 
18,50. Uma carreta, com 6 
eixos, deixa R$ 110 de pe-
dágio. Este ano, a previsão 
é de que o estado arrecade 
mais de 5 bilhões em pedá-
gio.

Basta
Sorocaba não foi culpa-

da pela eleição de Collor, 
nem pela de FHC, cujos 
governos promoveram um 
verdadeiro desmonte do 
país com a abertura das im-
portações em detrimento 
da industria brasileira. Eles 
privatizaram estradas, ban-
cos, teles, setor energético 
e inclusive a lucrativa Vale 
do Rio do Doce.

É hora dos trabalha-
dores darem um basta a 
esse continuísmo tucano e 
eleger Mercadante Gover-
nador, para que São Paulo 
cresça junto com o Brasil, 
sem privatizações e com 
distribuição de renda, me-
lhor educação e saúde.

Contra os trabalhadores

Tucanos implantaram a aprovação automática no ensino; Mercadante vai mudar esse cenário

PSDB governa SP e Sorocaba há 16 anos, mas Poupatempo começou a ser construído agora

Além de custar caro para particulares, pedágios em SP aumentam o custo da produção
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NÓS 
APOIAMOS

13290
Hamilton Pereira, 

deputado estadual há 4 
mandatos, é sorocabano, 
tem 56 anos e como sin-
dicalista metalúrgico de-
fende os interesses dos 
trabalhadores. Em 2006 
foi eleito o parlamentar 
mais atuante pela ONG 
“Voto Consciente”.

Hamilton já transfor-
mou 37 projetos seus em 
lei, com destaque para 
o que criou o progra-

HAMILTON PEREIRA
ma “Escola da Família”, 
o “Atendimento Integral 
aos Portadores de Pa-
rkinson” e ao que infor-
matizou a identificação 
de visitas em unidades 
prisionais.

Um dos novos desafios 
de Hamilton é derrubar 
veto de José Serra (PSDB) 
ao seu projeto que cria o 
Promedula (Programa Per-
manente de Transplante de 
Medula Óssea).

1310
Iara Bernardi é soroca-

bana, filha de pais gaúchos, 
e desde cedo trilhou o cami-
nho da educação e da defesa 
dos direitos das mulheres e 
das minorias.

Em 1982 foi eleita vere-
adora por Sorocaba, onde 
atuou por14 anos. Em 1998 
elegeu-se deputada federal, 
reelegendo-se na eleição se-
guinte.

IARA BERNARDI 
Em 2007, como reconhe-

cimento do seu trabalho, Iara 
foi convidada pelo Ministro 
da Educação, Fernando Ha-
ddad, a representar o MEC 
no Estado de São Paulo.

Além de leis municipais e 
federais aprovadas por Iara, 
a vinda da UFSCar para So-
rocaba está entre suas prin-
cipais conquistas para Soro-
caba e Região. 

1390
Vicente Paulo da Silva, o 

Vicentinho, foi forjado no 
movimento sindical na re-
gião do ABC nas décadas de 
70 e 80. Foi presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo do Campo 
e da CUT Nacional.

Em 2002 foi eleito depu-
tado federal pelo PT e ree-
leito em 2006. Além apoiar o 
presidente Lula, Vicentinho 

VICENTINHO 
também votou projetos en-
volvendo temas relevantes, 
como a questão tributária, a 
previdência, o desarmamen-
to, o estatuto do idoso e o 
reajuste dos aposentados. 
Vicentinho, que já destinou 
mais de R$ 50 milhões em 
emendas aos municípios pau-
listas, é relatador da PEC que 
reduz a jornada de trabalho 
para 40 horas semanais.  

DEP. ESTADUAL

1345
Vanderlei Siraque, pau-

lista de Santa Cruz do Rio 
Pardo, começou a trabalhar, 
na roça, aos 9 anos de ida-
de.  Ao se mudar para Santo 
André, na Grande São Pau-
lo,  Siraque se engajou nos 
movimentos sociais e ajudou 
a fundar o PT e a CUT. Sua 
trajetória de lutas o levou a 
vereador por Santo André. 

Vanderlei Siraque 
Mais tarde se elegeu depu-
tado estadual e hoje cumpre 
seu terceiro mandato.

Advogado, com douto-
rado pela PUC-SP, Siraque 
tem sua atuação parlamentar 
voltada à moradia; à parti-
cipação popular;  a políticas 
públicas de segurança e pre-
venção à violência urbana;  à 
saúde e à educação.

1325
João Paulo Cunha nasceu 

em Caraguatatuba, litoral 
norte do Estado de São Pau-
lo, mas se criou em Osasco, 
na Grande São Paulo, onde 
atuou nos movimentos sin-
dicais, como metalúrgico, e 
socais, pela Pastoral da Ju-
ventude.

Em 1982, aos 24 anos de 
idade, foi eleito vereador 
por Osasco e 8 anos depois 

João Paulo Cunha
chegou a deputado estadual. 
Em 1994 foi eleito deputado 
federal e em 2002 chegou à 
presidência da Câmara dos 
Deputados. Como presiden-
te da Câmara ajudou a dar 
sustentação ao presidente 
Lula, em seu primeiro ano de 
governo, além de viabilizar a 
aprovação de propostas im-
portantes como o Estatuto 
do Idoso, e Lei de Falências. 

Quatro opções de 
candidat@s a federal

Os sindicalistas metalúr-
gicos da região de Sorocaba 
indicam o voto em Dilma 
presidente 13, Mercadante 
governador 13, Marta e Ne-
tinho senadores e Hamilton 
Pereira deputado estadual.

Além disso, os dirigentes 
sindicais também organiza-
ram grupos de trabalho para 
defender quatro opções de 
deputados federais: Iara 
Bernardi, Vicentinho, Van-
derlei Siraque e João Paulo 
Cunha.

Hamilton Pereira, estadu-
al 13.290, tem parceria com 
os quatro candidatos a fede-
ral. São as chamadas “dobra-
dinhas” estadual/federal.

Compare os breves cur-
rículos dos candidatos ao 
lado. Os quatro têm com-
promisso com a classe tra-
balhadora. Mas escolha um 
deles para votar em “dobra-
dinha” com o Hamilton. E 
boas eleições. Para a nossa 
região, para o estado de São 
Paulo e para o Brasil.

Bancada dos trabalhadores 
ainda é minoria no Congresso

É comum o trabalhador 
reclamar da classe política 
quando algum projeto que 
beneficia a população demo-
ra a sair do papel ou é re-
jeitado pelos parlamentares. 
Mas o eleitor deve ter cons-
ciência de que é ele mesmo 
quem elege os deputados e 
senadores, que aprovaram 
ou não as leis.

A sociedade é dividida 
em classes ou segmentos, 
que fazem campanha para 
eleger seus representantes. 
Dessa forma, os empresá-
rios investem em seus can-
didatos, os ruralistas e ban-
queiros também.

Esses setores patronais 
são minoria na população. 

Mas acontece que muito 
trabalhador vota contra sua 
própria classe, despejando 
votos em representantes do 
poder econômico. 

Desta forma, o que é mi-
noria na sociedade acaba se 
transformando em maioria 
na Assembléia Legislativa, na 
Câmara dos Deputados, no 
Senado, etc. 

Enquanto isso, a classe 
trabalhadora, que forma a 
grande maioria da popula-
ção, acaba tendo minoria 
dos votos no poder Legisla-
tivo.

Confira abaixo o peso de 
cada bancada no Congresso 
Nacional atualmente. Pense 
nisso antes de votar.

Composição do Congresso Nacional

Ruralistas Empresários Sindicalistas

270 parlamentares 220 parlamentares 60 parlamentares

O que defendem 
• Mudanças no Código 
Florestal, diminuição 
das áreas que devem 
ser conservadas e 
protegidas contra 
desmatamento
• Rejeitar a Emenda 
Constitucional (PEC) 
que determina o con-
fisco de propriedade de 
quem emprega trabalho 
escravo

O que defendem
• Redução da carga 
tributária
• Redução dos direitos 
trabalhistas
• Total liberdade para 
contratar terceirizados
• Manutenção da jor-
nada semanal em 44h
• Novas modalidades 
de contratação (querem 
ressuscitar a Emenda 
3)

O que defendem
• Redução da jornada 
para 40 h semanais
• Ratificação da 
Convenção 158, contra 
demissões imotivadas
• Aprovação da PEC 
contra trabalho escravo
• Revisão dos índices 
de produtividade da 
terra

Deputados Federais
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Pense bem ...
Em qual projeto você vota?

Lula é a maior referência política de Dilma e Merca-
dante. Trata-se de um projeto no qual o crescimento 
econômico só tem sentido em função da geração de 
emprego e distribuição de renda.

FHC é a maior liderança tucana, que Serra e Alckmin 
tentam esconder. Pela ideologia deles, o trabalhador é 
que existe em função de proporcionar crescimento eco-
nômico para uma pequena elite. 

X

Sorocaba vai bem, apesar dos tucanos
Sorocaba, a exemplo do 

estado de São Paulo, vem 
se desenvolvendo junto 
com o Brasil nos últimos 
anos. O governo Lula, nes-
tes oito anos, não discrimi-
nou o estado e a cidade por 
serem administrados pela 
oposição.

Sorocaba só não recebeu 
mais verbas federais porque 
os tucanos não aderiram 
a programas importantes, 
como o da Escola Técnica 
Federal e Creches.

Enquanto isso, tucanos 
raivosos como o Pannun-
zio e Amary desperdiçaram 
seus mandatos jogando pe-
dras em Lula e no PT, ao 
invés de trazerem verbas e 
projetos para Sorocaba e 
São Paulo.

Descaso 
Mesmo sendo conside-

rada um reduto tucano, So-
rocaba não mereceu aten-
ção suficiente do governo 
Alckmin/Serra sequer para 
construir um Poupatempo, 

cujas obras só começaram 
agora, às vésperas de elei-
ção. Duplicar a rodovia 
João Leme dos Santos en-
tão, nem pensar.

Os tucanos paulistas 
também fazem questão de 
esconder os méritos do 
governo federal em inicia-
tivas importantes, como o 
Rodoanel, a despoluição do 

Rio Sorocaba e a instalação 
de mais uma unidade da 
Toyota no país.

Pedágios
As obras mais lembra-

das do governo de São Pau-
lo são os pedágios. Isso não 
se pode negar. Os tucanos 
são rápidos para construir 
praças de pedágio e cobrar 

preços abusivos, o que au-
menta inclusive o custo de 
transporte da produção.

Entre escândalos mu-
nicipais (10 secretários de 
Lippi afastados em 2009) 
e o descaso estadual com 
a saúde e a educação, So-
rocaba vai se tornando um 
pólo de desenvolvimento. 
Apesar dos tucanos.

E Sorocaba poderia ob-
ter mais verbas do governo 
Lula. Mas os tucanos não 
pedem por birra política. 
Linha de crédito o governo 
mantém aberta. A cidade 
não conta com uma escola 
técnica federal, por exem-
plo, porque a prefeitura até 
agora não doou um terreno 
para que o governo federal 
construa uma unidade.

Lula e Sorocaba
Os sorocabanos têm ou-

vido muito os tucanos de 
Sorocaba se vangloriarem 
sobre a despoluição do rio 
Sorocaba. O que eles não 
dizem é que o rio está sen-
do despoluído pelo presi-
dente Lula. O governo fe-
deral já repassou, somente 
para Sorocaba, mais de R$ 
140 milhões para o trata-
mento de esgoto.

Cadê um projeto?
Nos últimos 4 anos os 

representantes de Sorocaba 
na Câmara Federal foram 
os tucanos Renato Amary 
e Pannunzio. Vocês se lem-
bram de pelo menos um 
projeto importante deles?  
Nós também não.

Iara Bernardi, mesmo 
não sendo parlamentar nes-
te período, conseguiu trazer 
a UFSCar para Sorocaba. 
Eis a diferença.

Governo Facção
Enquanto o Brasil com-

bate a fome, implanta pro-
gramas sociais, aumenta o 
PIB, gera mais empregos [se-
rão 15 milhões em 8 anos], 
investe na polícia federal  
e  ganha respeito mundial, 
o estado de São Paulo fica 
refém do crime organizado, 
que aterroriza a população.

Poderia ter mais

Ele assumiu
Em entrevista ao Portal 

Terra Magazine, na última 
semana, o ex-governador 
de São Paulo, Cláudio 
Lembro (DEM), assumiu 
que a mídia já escolheu seu 
candidato: “O José Serra”, 
disse o demo. 

Na jaula
E enquanto os tucanos, 

com base na delação de um 
ex-presidiário, acusam Dil-
ma de tráfico de influência, 
ninguém fala da queda de 
10 secretários sorocabanos 
no ano passado. Três deles 
foram presos; dois por des-
vio de dinheiro, outro por 
pedofilia.

Mensagem para os metalúrgicos
A categoria me-

talúrgica tem expe-
riência em ajudar na 
construção de um 
Brasil melhor para 
todos. Ajudamos na 
redemocratização, 
participamos do Fora 
Collor, contribuímos 
para dar um basta em 
FHC e, enfim, elege-
mos e defendemos o 
governo Lula.

Para dar continui-

dade a esse processo 
de avanço para o País, a 
missão da nossa catego-
ria agora é eleger Dilma 
presidente e Mercadan-
te governador de São 
Paulo.

Além disso, é necessá-
rio fortalecer as bancadas 
dos trabalhadores na As-
sembléia Legislativa, em 
São Paulo, e na Câmara 
dos Deputados e no Se-
nado, em Brasília.

Nesse sentido, os sin-
dicalistas metalúrgicos 
da região de Sorocaba 
indicam o voto em Ha-
milton Pereira para de-
putado estadual, Marta 
e Netinho como sena-
dores; e um leque de 
quatro boas opções a 
deputado(a) federal.

Os metalúrgicos de 
Sorocaba e região po-
dem contribuir para 
melhorar o destino do 

estado de São Paulo, 
nas mãos do PSDB 
há 16 anos. 

Somos 40 mil me-
talúrgicos na região. 
Podemos pedir voto 
aos nossos familia-
res e amigos. Se cada 
metalúrgico conquis-
tar mais dois votos, 
teremos 120 mil vo-
tos a favor dos candi-
datos da classe traba-
lhadora.
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NINHO TUCANO - Quem deixou o governo de Sorocaba em 2009


